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Rondonia Boundary Layer Experiment has been pianned to study lhe interaction between lhe two most common 
2tation covers in the Amazónia (forest an pasture) and lhe atmospheric boundary layer (ABL). Up to now. 2 field 
paign have been carried out to study lhe termodínamic struture 01 ABL, using rawinsoundings anct tethered 
)ons. Ouring lhe lirst intensivo field campaign (IFC-1, september 1992) data coilection took plane only for lhe lorest 
(IBAMA's Jaru Brological Reserve, 10 01'S, 61 05W, 120m). Dunng IFC-2 (July 1993) , measurements have 
taken both at lhe forest and pasture (10 07'S, 62 03W, 220m) sites, but for logical reasons. net  simultaneoosiy. 

pasme. surface sensible haat is higher and evaporation is smaller compared to those fluxes at lhe forest sita. The 
ysis'of R8LE/IPC-2 data show that daytime ABL is well mixecf and its hergth is higher over pasme than forest and 
lhe height difference can be as high as 1 Km. 

ilnterações que ocorrem no sistema solo-água-planta-atmosfera e o papel da vegetação no tocante ao balanço 
rico. ao  balanço de energia e por conseguinte ao clima, ha muito despertou o interesse da comunidade cientifica. 

Brasil, possuidor da maior superfície de floresta do mundo, vem realizado importantes estudos na amazénia, os 
ais geralmente são feitos através da colaboração entre cientistas brasileiros e estrangeiros. No campo da 
leorologia os mais importantes foram: ARME/1983 a 1985 "Amazon Region Micrometeorological Expenment" 
huttleworth, 1988): ABLE 1119850 ABLE 11/1988 "Amazonran Boundary Layer Experiment" (Harriss et ai, 1988) e 
TRAGOS ;1990 a 1994 "Anglo-Brasilian Amazonian Climate Observations Study" (Shuttleworth, 1991). 

estudos experimentais associados a modelização a pequena, média e grande escala são os meios utilizados na 
soa da compreensão dos efeitos da modificação do ambiente natural. 

m relação ao problema do desmatamento da amazonia estudos de simulação apontam para um aumento regional 
temperatura da ordem de 0.6 a 2.0 'C (Nobre et ai. 1991: Henderson-Sellers et ai, 1993: Manzi. 1993). 

;te .trabalho é feita uma comparação entre a termodinâmica da baixa atmosfera sobre a floresta natural e sobre uma 
ião desmatada(pastagem) a partir de dados experimentais 

rial e métodos 

)sdados utilizados são provenientes das duas campanhas do projeto RBLE (Cl! setembro de 1992. sitio Floresta 
1001S, 61 05W. 120m" e C2/ Julho de 1993- sitios Floresta e Fazenda "10 07'S. 62 03W. 220m"). O sítio fazenda 
ca situado a cerca de 100km do sitio floresta. Os dados são basicamente pedis verticais "PTUV" (Pressão. 
emperatura, Umidade e Vento) levantados a partir de sondagens tortas com baláo cativo e radiossondas. Utilizamos 
imbém os diferentes termos do balanço de energia os quais foram levantados pelas estaçoes autornaticas do projeto 
BRACOS instaladas nos dois sítios estudados. Para determinação da altura da Camada Limite Atmosférica (CLA), 
amada Limite Superficial (CLS) e Camada Limite Noturna (CLN) utilizamos o método convencional. Este método 
msiste na análise dos perfis de temperatura potencial e de direção e força do vento. 

esultados e discussoes. 	. 	
. 

' 

evolução da CLA, CLS e CLN são diretamente ligadas a quantidade de energia disponível em superfície. Os dois 
principais termos do balanço de energia são o fluxo de calor sensivel e o fluxo de calor latente A análise destes dois 
1termos no período da realização do RBLE-C2 foi feita separadamente para os periodos diurno e noturno. Para isto, 
fizemos a média de cada um dos fluxos em 12 horas: dia, de 06 a 17h; noite de 01 a 0511 e de 18 a 23h), 

!f45 Figura 01(a-c1)), apresentamos estes resultados sempre comparando a floresta coom a pastagem. Globalmente, a 
:floresta emite menos calor sensível e mais calor latente que a pastagem durante o dia. Durante a noite. a diferença 
Ientre os dois tipos de cobertura vegetal são mais nítidas, O balanço de calor sensível é positive na pastagem e 
:negativo na floresta acontecendo o inverso com relação ao calor latente. Esta diferença se deve ao controle que a 
floresta exerce com relação as trocas com a atmosfera fato que não ocorre na pastagem. 

As alturas da CLA. CLS e CLN nos dias e horários onde foram possíveis a sua determinação estão representadas na 
figura 02. Na floresta (fig.02a), a CLA evolui desde o nascer do sol até o ocaso atingindo o seu maximo no final da 
tarde (1200m em média). A determinação da CLS é dificil devido a persistência da CLN ate aproximadamente as 9 da 
manhã. O valor máximo observado foi da ordem de 300m. A CLN começa a se desenvolver no inicio da noite 
atingindo valores da ordem de 200m a partir das 20 horas e se prolongando como já dissemos anteriormente até a 
metade da manhã. 
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Na pastagem (fig.02b). a espessura da CLA e da CLS são nitidamente superiores aquelas da floresta A altura média 
máxima da CLA é 2000m. A CLS atinge valores da ordem de 500m. Os valores de altura da CLN sao bastante 
inferiores aos da floresta (da ordem de 100m) 

O fato mais curioso é a persistência da CLA durante a noite quando normalmente ela deveria desaparecer Dessa 
forma temos uma CLA que evolui a partir das 10 horas da manhã até as 20 horas. Em seguida ela começa a 
decrescer até as 9 ou 10 horas do dia seguinte. Este fato será bastante interessante se comprovada a inexistência da 
influência de parâmetros de grande escala. 

Para melhor ilustrar a particularidade da CLA na pastagem, comparamos o seu perfil com o de outros experimentos 
em floresta tropicais (fig.03). É importante observar a similaridade entre os perfis obtidos na floresta durante as duas 
campanhas (1992 e 1993) e desses dois com aquele obtido sobre a floresta equatorial africana (Norte do Congo). O 
perfil para a reserva do Ducke (A6LE2) e mais alto do que os três citados,anteriormente mas ele representa apenas 
um caso e não a média. 

!Dia: Calor Sensível 

_ 150 .9. 
r 
« 100- 	 [EP AS 

50 	 . 

	

CF 	• .7- — 

1 	2 	3 4 ,5 	7 	9 10 1 : 	1?, 14 15 15 17 8Ç 2) 21 2223 2/. 2 

Dia (Julho/93) 

Fig.01a:Calor sensível médio durante o dia (PELE. C2). As barras brancas representam a floresta e as pretas a 
pastagem. 

Noite: Calor Sensível 
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pastagem. 

Dia: Calor Latente 
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Fig.01c:Calor latente médio durante o dia (FOLE, C2). As barras brancas representam a floresta e as pretas a 
pastagem. 



Noite: Calor Latente 
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Fig.Old: Calor latente médio durante a noite (RBLE. C2), As barras brancas representam a floresta e as pretas a 
pastagem. 
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dias em que os dados foram coihrdos. 
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Fig.02b: Alturas da CLA. CLS e CLN na PASTAGEM. durante o RBLE (C2). Os números na legenda representam os 
dias em que os dados foram colhidos. 
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Conclusões 

Os resultados obtidos, mostram que a stibstituiçao da floresta por pastagem implica na redução da evapotranspiração 
durante o dia. Ocorre também um aumento no fluxo de calor sensivel o que acarreta um aumento da temperatura. 
Durante a noite, a floresta libera calor latente enquanto que na pastagem ocorre o inverso (condensação), Por causa 
disto os fluxos de calor sensível possuem sinais opostos nos dois sitias 

A CLA sobre a floresta tem um comportamento normal sendo compativel com aquelas observadas em outros 
experimentos. Na pastagem dois fatos curiosos foram verificados: a altura da CLA e em media 66% maior que na 
floresta. a CLA não entra em colapso no final da iarde e se mantem durante toda a noite. 

O fato das medidas não terem sido feitas simultaneamente nos dois sitios nos impede de afirmar que o 
desmatamento provoca uma grande modificação na CLA. Apesar disto, tudo leva a crer que as diferenças constatadas 
na campanha C2(julho/93) serão confirmadas na campanha C3(agosto/94) onde as medidas serão feitas 
simultaneamente. Por outro lado os dados das estações automáticas, estes simultâneos. colocam em evidência estas 
diferenças 
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